
Murió el 24 de Junio de 1935 

Miles de Chilenos Recordaron a Carlos 
Gardel en el aniversario de su muerte. 

excelsior 25 Junio 1980 
i 

S A N T I A G O , . 2 4 d e junio ( A F P ) — M i l e s d e aríniuilores c h i l e n o s de Carlos 
G : m i e l r e t a r d a r o n h o y a q u í a l a m á x , m a l i g u r a r i e l t a n g o a r g e n t i n a , a l c u m 
p l i r s e í o a ñ o s d e s u m u e r t e . 

U n a c e r e m o n i a r e l i g i o s a e n ¡ a B a s í l i c a d e L a M e i c e i i . e n e s t a c a p i t a l , 
r v o 7 r : - ! n i a s r a d i a l e s c o n g r a b a c i o n e s d e l o s a ñ o . s '-'Э y 'Mi, u n e s p a c i o d e d i c a d o 
,ai ' a i v y i e n e l c a n a l n a c i o n a l d e t e 1-е v i s i ó n y e l v i a j e d e u n a d e l e g a c i ó n 
r h i l - T i a h - i ñ í a l a t u m b a d e G a r d e i f u e r o n a l g u n a s d e l a s a c t i v i d a d e s c o n m e -

U n a ' r e d t p « e n r a c i ó n d e l a A s o c i a c i ó n N a c i o n a l d e C ¡ u b e ••, d e T a n g o d e 
C h i l e ( A N T A C H ) . p a r t i ó a B u e n o s A i r e s e n c a b e z a d a p o r H u m b e r t o C a s t r o 
f a m a r a . p a r a d e p o s i t a r u n a p l a c a r e c o r d a t o r i a e n e l c e m e n t e r i o d e C h a c a -
i H a . i u n t . n a l a t u m b a d e l c a n t a n t e , a c t o r y c o m p o s i t o r m u e r t o e l 2 4 d e 
. u n ' . , v.r l ^ o . i t?ti n n . i c c i d e n t f a e r e n , r-ц e í a t r i o p u e r t o c u l o m b i a n o d e M e -

P o r s u p a r t e , e i c l u b " Z o r z a l C r i o l l o C a r l o s G a r d e i " v i s i t ó u n h o g a r de 
a n c i a n o s , c o n u . n a e m b a j a d a a r t í s t i c a y u n a d o n a c i ó n d e r o p a s y a l i m e n t o s . 

L o s n u m e r o s o s a m a n t e s d n l t ; m g o e n C h i V r e c u e r d a n c o n o r g u l l o que 
C a r l a s G a r d e i «ge p r e s e n t ó a q u í р п e i T p a i r o M u n i c i p a l rie S a n t i a g o y a c t u ó 
e n u " : a n e ' i . ' u i a j u n í n a ! c o m p o s i t o r c h i l e n o F r a n c i s c o F l o r e s rie) C a m p o . 

H a c f a i g u n o s a ñ n . s . e n e l p o p u l a r h a i r i o do S a n M i g u e l , a i s u r d e l a 
r a p i í t d e h i k - n a . s e l e v a n t ó u n m o a u m e n t o ¿\l " Z o r z a l " , p e r o d e b i ó s e r r e t i 
r a r l o m á s l í r d e , n a r a d a r p a s o % Ja l i n e a n u m e r o d o s d e l m e t r o . 

H O M E N A J E E N 
A R G E N T I N A 

BUENOS A I R E S . 2 4 de 
junio (AFP). — Centenares 
de personas rindieron ho
menaje hoy en e\ Cemen
terio de La Chacarita al as
tro máximo de la canción 
popular argentina, Carlos 
G a r d e i , de cuya trágica 
muerte se cumplieron 4 5 
años. 

Pese a la persistente llu
via, que por momento se 
hizo intensa, centenares de 
admiradores de "E l Zorzal 
C r i o 11 o", se congregaron 
frente al m a u s o l e o que 
guarda sus restos, reiteran
do un acto de idolatría que 
se c u m p l e puntualmente 
desde hace 45 años todos 
los 24 de junio. 

Gardei, inolvidable crea-
d ' i r e intérprete de los prin-
nrale 1 ; tema* tan güeros de 
la ¡ronografia musical por-
ti-ña. romo "Cuesta abajo", 
"El día n i i p me quieras", 
" M * " o a mano", "Margo t" 
y "Mi noche triste", es la 
má\ima estrella del firma
mento lírico popular argen
tino. 

Muerto a los 44 anos el 
24 rie junio de 1935, en un 
accidente rie aviación pro-
dreirio en Medellín, Colom
bia, su recuerdo ha queda
do inscrito para siempre en 
la memoria de los argenti
nos. 

Hoy las radioemisoras lo
cales dedicaron gran parte 
rie sus programas a. la di ' 
fusión de temas cantados 
por "El Morocho del Abas
to", seudónimo por el cual 
s e conocía a Gardei. y la 
televisión le dedicó progra
mas especiales de homena
je v pu?o en pantallas sus 
viejas películas como "Tan
go Bar" y "EL Tango en 
¡Sueva York". 

Delrgariunps pmcRde - i l teS 
<ln paise.s latinoamericanos 
se unieron ,a los argentinos 
c u r| homenaje al iriolo, i:o-
I n <: a lirio placas lecordatn-
ilas e n su monumento fu
nerario. 


